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principaes e a capital, o que era,

o que significava, em comrner­

cio, lavoura, industriá e .artes,
comparativamente, com, o que

hoje é e significa '?
, \

tiva, inoculando sangue novo

nas veias d'este Estado-dando­
lhe os elementos de sua prospe-

RIO

AVU'LSO 40 RS.

Sim! vós que manejaes a taboleta
e a brocha do peixe para flagello da

�� arte nacional, barbaras do commer-

Cahiam-lhe dos gigantes dedos de cio, levae a vossa exploração da

Gulliver, cambalhotando como o Ba- terra ao ceo, sim, alugae as boccas,
rão .do Rio Apa, dando de braços e agora desoccupadas, dos, espiritos
pernas como o Sr. Laet, petulantes do Dr. Castro Lopes, encommendae­

como o Sr. Ouro, Preto, molles e lhe um Album onde colaborem todas

acaçapados como o Sr. Candido de �s gerações de camiseiras mortos,

Oliveira, em tremuras como D. Pe- porém, seja sagrado, oh! inventi­

dro Augusto, em pinchas, em guí- 'Vos credores de todos nós! sej a sa­

nados, em ricochetes, em curvos.em grado para as vossas thesouras, pa­

escorregões, de títeres sacudidos .. , ra os vossos metros, para os vossos

Obedeciã,o-lhe ao magistral ace- facões, para a" vossas contas o cen-

no como macacos ensinados. tenario trocista do Rio de Janeiro!

E elle apregoava n'um americano 'I'írae, tirae o caustico burguez do

reclamo de industrial ambulante, - vosso annuncio da torre de pilhe­
enorme curvado sobre a multidão- rias, da nuca alvadia do rei da Pu­

'os prod{giOs estramboticos dos seus lha, que deV:e para todo o sempre,

anões politicas, as abacadabrantes I resurgir á gargalhada universal dos

sortes dos seus monstrengos litte- seus admiradores, trazendo como

rarios, as mirabolantes habilidades nos outros tempos, o vasto espelho
dos seus abortos mames. resplandecente de espirita, 9 limpo

espelho gloriosissimo da, sua ponte
aguda e obscena calvo á mostra.

Fevereiro de 90.

ridade ?

Temol-os e tão patriotas como E quando estouravam os ultimas
.. . os de qualquer outro Estado do turbilhões de palmas pela noite alta

Foi O grito da iniciativa que
nrazil. alingua secca das pilherias, os olhos

accordouaindefferença d'aquel- .

accesos de cognac, suarento, deli-Temol-os no commercio, nas
les póvos, fazendo-os trilhar a t 1 linho estáfado reco-

industrias, nas artes, na lavou- ran e, em c esa , c ,

senda do mais brilhante pro- lhia-se ao fulgurante castello, onde,
ra, e nas demais classes so-

entre centenas de mulheres semi- INTENDENCIAgresso.
Sem esperanças nas promes- Ci�S�ue nos falta, senão a ini- :u::��:�i���� t�:�e��� d:e v;ll:�:: Teremos d'esta feita gálpão ?

.sas dos governosde então, que, ciativa- para que o progresso como Baccho ou Sileno cambaleando Em sessão do dia 3, á inden-

forçoso é confessar - compri- 'd s'obre as nymphas, empunhava, al-: dencia municipal toí ap,resen-
se encaminhe até nos, trazen 0- I C I S 'h

.

dtmião no mais duro e acanhado ta, a derradeira taça e'spumante... tado pe O sr. ar os c mI
nos a nossa felicidade'? .

cto para a con
circulo da mais ferrenha centra- Pobre velho! agonisa... um n�vo proje

_ .

-

A cruzada, pois, da iniciativa,
A prohíbição do entrudo foi-lhe strucçao de um galpao. que SIr-Hsação- a sua autonomia das d b d doneíxelembran 0-11.0S que em reve

um golpe talvezmortal. ' '\ va ,para � .ven a .0P. ": .

antigas provinoias=- e as suas, será rasgado o negro véo onde Tiraram-lhe a seringa das mãos e Este projecto fOI aceito muito
mais palpitantes e indeclinaveis

se occultava a hydra da centra- elle começou a definhar. bem por toda a camà!ra.:, '

'necessidades, suzando-lhes ,a 1 D'ahi em diante tornou-se concen- O autor declarou apresentar
� lisação�com a decretação c a b 1

s,éiva seIDípre ,suGculenta e pro- trado, uma tristeza profunda come- d'entro em reve o p �no e or-

autonomia dos Estados do Era-
çou de roer-lhe as entranhas... çamen:o para a referld� con-

veitosa de impostos e negando- zil, pelo competente poder que Habitas de velho... strucçao; aguardando a oamara
,ihes, muitas vezes, aquillo que será constituido Impozeram-lhe nov� vistuario e e.ss�. occasião para resolver de-
pediam -para a' sustentação da

Antes, ,porém, que sôe essa já não b viam dar aquellas garga- fmltIvamente.. _

propria vida; aquellés póvos er-
hora feliz preparemo-nos para lhadas homericas de olltr'ora. çonforme .se dIZ, esse ;galpao

á lt d
.

d" .

'

sera constrUldo sobre um novo
guer'�-se a ura o gran ISSI-

ouvIl-a, de modo que ao lado �a D'esta vez sahiu á rua n'uma pobre-
aterrado de uma parte do. mar

mo prilwipio da iniciativa � lem- decretação d'essa, autonomIa, za de espirita tal, que acabaram fa-
em confrontação com a rua de-

brando se que deVI' "111 progredl'r . .

t' zendo-o, oh ! triste sorte dos mo-
d d

'

, ,

'-' 'Oi ' ,
se veja a imagem da imCIa Iva nominada - Liber a e.-

. f t 1
- narchas r1estronados! fazendo-o um ,.

atiraram-se, or es como eoe$, dos habitantes d'este Estado--- '" Pelo que vemos e um novo

ás' conquistas dos ,elementos reclamista, reles de camisas.
galpão, que se pro)'ecta, inde-

corpo symbolo de seo' real pro- t
'd d Mercurio passou-lhe a perna, me -

pendente d'aquelle malsina.d,oda sua prospen a 'e.
gresso. teu Momo, meus senhores, n'umaca-- galpão para colonos de que am-

E alcançaram a palma da vi-
--� misa de onze varas. da hoje se falla.

ctoria. -

.

NÓS Sim meus senhores, o pel'spicaz
E' então-a lavoura como o Momo: após toda a sua gloria redu-

, commercio, a:s'industrias, como GAZETA DO SUL ziram-n'o.a um vendilhã,o de roupa ..

as artes e a navegaçãO, tiverão Amanhã, irá associar-se ao Sr.

Na· capital do visinho estado Serafim José Alves para redigir os

vida, alarão levados nas azas do d S t C th
.

e an a :a arma appareceu annuncios das suas selectas leituras,
" ,mais puro patriotismo é hoje mais um combatente das luctas

para homens, e apregoar-lhes os ef-

conservam-se em uma regiãO do jornalismo diario. feitos miraculosos ...
, sublime�causando inveja e as- A «( Gazeta do Sul» é unijor- Mas nã,o! mil vezes não!

sombro até ao proprio estran- nal que faz honra a imprensa E' preciso protestar contra aquel­
catharinense .I:')elo seu grande las vidraça3 com que buscam apa-

geiro. ,formato, pelo b.rilhantismo dos
gar a sagacidacle historiea, aperspi-

AS estradas de ferro-cprtan- seus artigos e pda sua elevada cacia traclicionalissima da bicanca
,do em todas as direcções' o ter- orientação politic,o-social. doincoll1mensuravel Bertholdo !

. ;ritorio, d'aquelle Estado; as as- Ao 'novo colle'ga saudamos
Devemos arrancar a bicó de pen­

csociações de ,todo genero-em 'com abundancia Q'e coração, de-
na, aquelles apparelhos de « homem-

se)'ando-Ihe uma carreira en- t d'ordem a proteger as artes, o sanduwich" com que pre en em

nastrada de flores, e uma gran- 1 1
'

commercio e industrias', os me- I desfigurar-lhe a corcunc a lerOlca.
de somma de .. ,. : lssignaturas,

lhoramentos à lav,oura na acqui- Desmoralisem a Intendencia Mu-
(Da Republica, de curitiba).

,

sição dos melhores instrumen- nicipal, suspendendo outra vez pe-

los labyrinthicos beccos desta vasta
tos e observação dos processos TeIeg"ram,m,a aldeia; todas as taboletas derruba-
modernos; a creação de cOIl,lpa- das,'despejem nos passeios os seus

nhias de navegação, de bancos, Ao dr. governador dirigio, caixões ele quinquilharias, encham

de edificação e tantos 'outros,
em 3 do corrente, o engenhei- os valles, occupem os outeiros no

ro fiscal da ferro-via «(D. The- dsão a mais bella attestação da seu delírio de propagan a mercan-
reza Christina, o tel.egramma tH; nunla innundação de notas e de

iniciativa d'aquelle povo adian- seguI·nte.·
'

ttapolices, e de saques, e de le ras,
tado !

« Por causa chuvas dia 1 e 2 subam afogando tudo, até cavalga-
E O que fazemos üós ? linha f!'lrrea foi interrompida, rem o Pão de Assucar, pondo-lhe
Atrellados ao carro da rotina cahindo harreiras com ,muitas na testa ainda arranhada do ironico

e do atraso, tudo esperando do pedras soltas e um boetro en- « Salve" imperial, o chato « vende-

I tre kilometros 105 el08,' trata- se" que emporcalha as alvenarias
governo centra, não daremos

se activamente do conc erto, de quanto edificio ousa erguer o seu
um passo á vanguarda do pro- contin'uando o trafego até .bar- flanco de bactracio, do fundo deste
gresso-ensaiando os meios de ra do rio Oratorio kilornt�tro pantana de ruaslestreitas e esbu-
sair-mos do marasmo e a patria 104.}) racaclas ...

INICIATIVA que, dia a dia, leva-nos ao c�-
,

minho do completo desfalleci-
E' ainda o assumpto que não' mento ?

devemos perder de vista. Não possuimos os elementos
·A Gazeta não o .esquecera, de que dispunha S. Paulo, quan­

porque é a iniciativa a pedra an- do, corno nós-achava-se esta-

gular do progresso das nações. cionario?
'

Lançando um olhar attento Não temos um solo uberri-

para a movimentação que se mo, producção espantosa, flo­

nota nos outros Estados do restal digno de inveja, um sys­
nrazil, o que vêmos senão a tema hydrographico considera­

imagem da iniciativa presidiu- do um dosmelhores- e tantos
do-a? outros elementos de riqueza-a
,S. Paulo, que.ainda ha pouco par de um clima superior '?

ternpo=- não sabia encurtar as Não temos homens que po­
'distancias entre as suas cidades dem tomar a si a idéa da inicia-

DO

\

A.. Silva.

Intendencia Municipal I
hontem encorporados, ao chefe
do governo provisorio e lhe en-

Transcrevemos d'O Pais: tregaram a seguinte petição.
« oeneralissímo - Os abaixo

Eis a integra do decreto de assignados, membros do conse­
hontem que declarou quaes os lho de intendencia da capital re­
actos do conselho ele intenden- deral, acabam de receber uma
cia municipal da capital Federal portaria do ministro do interior,
dependentes de autorisação ou de hoje datada, ordenando, em
approvação do governo e regula virtude do art. 2· do decreto n.
os recursos das deliberações da- 218, tambem de hoje, asuspeu­
quella corporação. são da execução do codigo de

« O generalissimo Manoel neo- posturas, ultimamente promul­
doro da Fonseca, chefe do go- gado pelo mesmo conselho.
verno provisorio constituido pe- « Embora não tenham conhe­
lo exercito e armada em nome cimento do citado decreto, por
da nação: não lhes haver sido remettido

« Attendendo á conveniencia por copia e nem ter sido satisfei­
de determinar os limites das at- ta a condição de publicidade ne­
tribuicões conferidas ao conse- cessaria para a execução de to­
lho de intendencia municipal da da e qualquer lei tornar-se obri­
capital rederal ,pelo decreto n. gatoria, os abaixo assignados
50 A de 7 de dezembro de 1889, reuniram-se em sessão extraor­
resolve, de accôrdo com o art. dinaria para resolver sobre o
5· do mesmo decreto: conteúdo darnesmaportaria, por
Art. 1.0 Não póde a intendeu- não poderem consideral-a inven­

da municipal, sem prévia auto- tiva.
risação do governo: « Não podendo saber do des-

1. o celebrar contrato para ser- conhecimento da letra 'do citado
viços D:ã? previstos no orçamen-I àecret€l até onde vão as attribui­
tomunicipal, ou que acarretem cões do ministro do interior
desp�za superior ás respectivas para resolver sobre esse assum:
consIgnaçoes; .

. pto, os abaixo assignados não
2,0 contrahir smprestimos. descobrindo meio de conforma-
Art. S. o Depende �e app_rova- rem o cumprimento dos seus de­

ção do governo o astabelecímen- veres com tão precipitada me­
to de novas posturas, a. revoga- dida por parte do dito ministro,
ção ou alteração da� ex�stentes. vêm respeitosamente resignar
Art. 3.0 Na orgamsaçao do or- em vossas mãos os caraos com

çament� municipal, q�e s e r á que foram honrados pela vossa
submettido á�pprova9ao elo go- confiança, e que só aceitaram

v�rno, �bservar-se�hao,. n_o que �elo appelo feito ao seu pátrio­
for applicavel, as disposíções do tísmo.
decreto n. 4309 de 31 de dezem- « Pedem-vos, pois, que lhes
bro de 1868: .

mandeis dar substitutos que
Art. 4. o: DOS acto,s e delI.b�ra- cumpram a dita portaria, e a

ções da mtendenCIa mUl1lcIpal quem possam fazer entrega da
haverá recurso para o governo commissão de que se achavam
nos casos em que o faeulta.v,:, encarregados.
em relação ás caly,,:ras mUl1lCI-

« capital Federal, 26 de feve­
paes o art. 73 da leI de 1 de ou-

reiro de 1890.-Francisco An-
tubro de 1828, ,

.

P d '

§}.o O recurso será_inter�os- �;��vO��soaj�t�;::S°sAl��r�:
to dentro do p:aso de ClllCO dIa�, Souza- Jose Barbalho Uch6a
que _se c,ontara da �ata da publI- Cavalcanti- Zeferino Gonçal­caçao�o acto no Jo�nal em c�ue ves Cam os. »
se publIcar o expedIente ela lll- P

tendencia; -----

§ 2. o O recurso será tomado

por termo, lavrado ou subscripto
pelo secretario da intendencia, Recebemos hontem as visitas dos

�m livro proprio e assignado pelo
recorrente.
Art. 5.· Tomado por termo o

recurso, terá o recorrente o pra­
so de 10 dias para apresentar o
seu requerimento fundamentado
e documentado, que a intenelen­
da transmittirá ao ministro do
interior, acompanhado de infor,
mação e de todos os papeis'con­
cernentes ao as,sumpto.

§ 1.0 A intend,enqia dará a sua

informação no praso maximo de
15 dias, contados da data de re­
cebimento do requerimento de
recurso;

§ 2. o Em casos urgentes o mi­
nistro do. interior poderá deter­
minar que aintendencia'preste a

informação em praso menor;

§ 3.0 O recurso terá e fi e i t o

suspensivo, salvo tratanclo-se de
medidas urgentes, ,cuja demora

possa ser prejudicial ao serviço
publico, ou d3 pagamento's que
devam ser feitos dentro de praso
certo, em virtude de contratos

legalmente celebrados, c a sos

em que a' intendencia poderá,
sob sua responsabilidad'e, auto­
risar a immediata execução do
acto ou deliberação recurrida.
Art. 6,· Só serão tomados em

consideracão os recursos inter-
postos P01: pessoas 'que tenham
sido directamente aggravadas
pelo acto ou deliberação recor-
rida.

'

O cidadão Domingos, V,ic,ente
da Silveira foi nómea(j.o subde­

legado de policia da freguezia
da Enseada de Brito.'

Foram pelo governo proviso­
rio agraciados com as gran­
cruzes do crúzeil'o os presiden­
tes das rcpubl�cas Argentina,
Oriental e do. Paraguay.

Quarentena
Na Republica Argentina, ten­

do sido considerados suspeitos
os portos deSantos e do Rio de
Janeiro, foram decretadas as

quarentenas.

Foi aposentado o -inspector
da thesouraria de ,fazenda de
'Pernambuco, Manoel Antonio
Cardoso.

O dr. Ubaldino do Amaral
foi nomeado em commissão
para examinar a escripturação
e papeis da casa de correção
do Rio de Janeiro.

Appareceu ,no Rio ultima­
mente um novo jornal republi­
cano que se chama (1Brazil Uni­
do�).

De partida
nossos amigos dr, Campos Mello e

Fernando Caldeira, que seguem no

paquete esperado hoje do SUl, este

para S. Paulo anele vae cursar a Fa­

culdade de direito e aquelle com sua

exma. senhora para o Rio de Janei­

ro, onde reside.

Desej amos-lhes feliz viagem.

Falleceu no Rio no dia 9.7 do
mez passado o barão de Tauu

tphces, uma das maiot'es ii ....
,

lustrações brasileiras.

Serenatas
XVII

Ando tríste .... e cada vez
A terra maism'entristece,
Pois e raro quasi o mez
Q'u'entre nÓs não apparece

Epidemia ....

'�,
AgOJ' a altivo campeia
O beri-beri do ....norte,
Que trabalhando semeia
Pelo povo a negra morte

Medonha e fria ....

Um,o. febre tambem grassa,
Não sei se serão sezões,
Mas o povo baptisou-a:
-Febre elas ..... subscripções ...

Menestrel.
Os S1's. intendentes munici­

paes da capital 'dirig:iram-se
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GAZETA DO SUL

CAIXA ECONOMIC,A

A uberdade do Sf'O solo, a supe­

rioridade do seo clima, comprovados
com a espantosa producção de se­

reues e de fructas; a fertilíssima ve­

getaçâo de suas florestas, produzin­
do as melhoresmdcleiras de lei; a ri­

quesa do seo reino mineral, mais de

uma vez reconhecido por profíssio­
naes; a importancia de sua industriá

pastoril; e tantos outros elementos

de que píspõem, dão-lhes incontes­

taveis direitos a gosar de faceis vias

de communicação para o líttoral, tan­
to mail? se a�tender que, grandemen­
te contribuem elles para o progres­
sivo augmento da receita do Estado.

Certo d'estas verdades, o vigente
Estado do Rio Grande, tudo ha feito

em ordem a chamar a si o importan­
te commercio d'aquella região aban­

donada, tendo como elemento prín-
e tias bem como aos irmãos e cu-

carga geral.cípal, para a sua conquista, não só
h d d f' d r it ramos a exn a os o ma o, ei e -

as vantagens de uma melhor estra-
pressão do mais profundo e sincero

da, em terreno não acciclentado, Ainda relativamente la sub,
pezar,

como a tarifa especialdesuaalfan- scripção destinada ao ex mo-
- A Intendencia Municipal, que,

l

dega. havia marcado a sua terceira sessão narcha, lemos o seguinte tele
E não nos enganemos, suppondo

para o dia l0 do corrente, deixou de gramma dirigtdo &0 s Paiz »

que os povos d'aquella região não pelo Sr barão de Alencar'
realisal-a, devido a incomparencia' .

/
nos abandonarão, quando é sabido

de tres de seus membros. « Buenosáyres, 27-A? re-
,

que, acham-se hOJ' e assaz reduzidas daccãO «d'O Pa iz·
A mêsa da Irmandade dos Passos � , .

as nossas relaçõescommerciaes com « Rogo contemple me na su
, resolveo faser a festa do estylo, a

I b
.

-
.

1 d ti daquelles municípios. 1 d t' 1 9 do corrente scnpçao n3CHln3 es 1118 a
qua eve er ugar a '.'

dE'paraoEstadovisinho que o com-'
C ti de ani

- 3G ex Impera oro
- ou mua, com gran e arumaçao,

S
-

I t dmercio d'esses municipios afflue, '" e nao la quo a marca a
o serviço dos carros de aluguel, en- "J ,

encontrando alli as vantagens que ' oeco lhe que saqu" sobre mim
tre o arrayal do Estreito, esta cida- , v,

ficam consignadas. quinhentos mil ré-s 8 trinta
,

dei
de ePalhaça. dias de vista. -nara�ode· AlenNãó crusêmos osbraços, pOIS, el-

I I

E' pena, porém, que os respecti-
xando de attender aos meios de rea- ca r »

vos proprietários desses carros, não
•

lisação 'de uma bôa estrada qjie fi-
se resolvam a estabelecer nm hora­

gue aquelles municipios ao littoral.
rio de partida e chegada - entre

Até hoje tem constituído essa es-

aquelles pontos, o que seria de sum­
trada um verdadeiro problema, de

ma vantagem para todos.difficil resolução.
E por hoje aqui termino.Todosproclamão essa necessidade;

mas infelizmente não houve ainda

um braço forte, que, para 'todo o

sempre, amparasse esse real inte­

resse do Estado.

Muitas leis forão promulgadas
n'esse sentido, concedendo autorisa­

ção aos presidentes dá provincia,
do antigo regimen, paracontrahirém
emprestimos e realisar�m essa

obra, que aliás constitue as espe­

ranças de todos.
J, Nada, porém, de positivo se ha

feito, além do trecho que do «Es­

treito» vai ter á «Theresopolis», e de

constàntes reparos ou concertos,
que, por bem feitos que sejam, não
satisfazempor lo.ngo tempo as neces­

sidades da viação publica.
Chamamos, pois, a attenção do

illustrado cidadão que se acha á tes­

ta do governo deste Estado, de quem
aliás, tudo ha a esperar, em vista

das suasmais puras intenções à res-

soffriméntos.
A' tarde desse dia, teve lu�ar ." I rundeou hontem pela;manhã

lnhumação do cadaver no cemíterio
t d' t id d t h

d13 Capella dos Passos, a cujo acto no por o es a CI a e o pa ac o

compareceo crescido numero de inglezGertrude, capitãoMathe­
amigos. son, 293 toneladas, procedente
Ao estremoso pai, ás Exmas . avó, de Nova-York com kerosene e

I
I

CORRESPONDENCIA
,

peito de tão momentuso assumpto.
Patriota -oomo é, e conhecendo es­

sa palpitante necessidade, que se

impõe aos olhos de todos, temos fé

que o cidadão governador, fará con­

vergir toda sua attenção e cuidados

sobre o a ssumpto, provendo promp­
tamente, de remedia efficaz o grande
mal que fica - ousignado, a qual se

acha preso o futuro e o progresso
deste Estado.

-A 24'do corrente, ás 2 horas da

madrugada, falleceo em. casa de seo

pai o Cidadão Coronel Lemos, o in­

ditoso catharínense, nosso distincto

amigo, João Pinto de Lemos, victi­

ma da cruel enfermidade que o levou

ao leito dos maiores e mais acerbos

S. JOSE

- 4-Março-90

Correspondente.
---��

chegaram hontem pelo « Rio
Pardo» os cidadãos alferes Acas­
tro Jorge de Campos, de curity­
ba, e dr. Reginaldo candido da
Silva, do Rio dé Janeiro.

- O mesmo paquete conduzio

para o Sul os seguintes passa­
geiros:
João José da Silva e Manoel

Luiz Ignacio Junior.

Com destino ao destaca· ',.

mento que1se acha em Lages,
seguiram hontem a tarde 5

praças de policia.

ALGUM CRIME NOVO JARDIM
85$000
6$000
2$000
58000
58000
1$000
2$000
28000
1$000
28000
28000
28000
108000
1$000
1$000
1$000
1$000
'1$000
1$000
'1$000
1$000
58_000
1$000

PASSAGEIROS
MOVIMENTO DO DIA 4

Entrada .

Retirada .

1:741$000
226$378

Nas excavações que o Sr. Quantia publicada
Gandra está fazendo em um H. Scheele
terreno de sua propriedade, á A Clasen
rua José Veiga, foram encontra- L. Malbourg
dos fragmentos de ossada hu- Campos.
mana, já bastante estragados D. Amélia Costa

pela acção do tempo, João Saldanha
Estaremos diante de um cri- R. Ebel

me que ficou impune? José Candido
Henrique Wendhausen
Rodolpho Oliveira
Fernando Wendhausen
Severo Pereira & C.
Saturnino
Um anonymo
Firmo da Cunha
Um anonymo
Umanonymo
João Brigido
Manoel Guimarães
Emilio Simas
J. A. Coutimho
Um anonymo

Telegrammas de Buenos
Ayres dizem que a imprensa
argentina applaude o procedi.
meuto s d'O Paiz » abrindo
uma subscnpçao em favor do
Sr. D. Pedro de Alcantara.

No paquete «Rio Pardo» che­
garam hontem do Norte:
Americo M. de carvalho e dois

filhos, Dr, Reginaldo oandido da
Silva. e I creado, Henrique nve­

rard, Acastro Jorae de campos,
Francisca Maria de Jesus, Ma­
noel catharincnse, Diogo Fer­

reira dos 'Santos, Francisco de
Paula Morim, José Assis e Jafaf
nann. I
Em transito 218 passageiros,

inclusive 185 immigrantes.

Saldo dos depositas
na presente data. .

1:514$622
642:968$677

Foi eleito presidente da rç­
lacão de Ouro Prelo o desem·

ba'rgadol' Costa Belém e da de
S. Paulo o conselheiro João

Fleury.

Tem feito algumas
no Rio de Janeiro
amarella.

victimas
a febre

THESOU1{_O 'DO ESTj\.'DO
3.a secção

Rendimento de I a 4 de Fevereiro

exercicio de 1890

f398000

(Continüa.)

A nomeação do dr. Alberto
Torres, para o cargo de minis­
tro do Brazil na Belgice , ficou
sem effeito.

/

TEMPO
Tubarão e Laguna --- bom,

santa cruz --- cirrus. 'I'ijncas-v­
cerração. Itajahy, Joinville e

S. srancísco-cencoberto

Chegou a 27 do passado. el?
S. Paulo o cidadão dr. Anstl
des Lobo ex ninistro do iute­
rior que teve lima boni ta re

cepção.

O cidadão ministro do ex­

terior telegraphou para Mon­
tevidêo perguntando qual o

motivo porque foram submeto
tidos a quarentena os navios

procedentes do RIO, quando o

estado sanita rio na capItal fe­
del'al é o mais lisongeiro pos
si ve 1.

NOTAS POLICIAES

Renda geral. . , .

Renda especial ,.,. .

Rend,a Municipal\ . .

754$�89
, 70$769

53$177
878$835

exercicio de 1889'
DIA 3 .

Renda geral. .

Por ordem do cidadão chefe

do seu sexo e posição que o procure

ella, pede para vir á sua cqsa, esta
mesma noite de hoje, depois, do sino
de recolher. Um escravo fiel acom­
panhará sua mercê.»

-Senhor vai? pe�'guntou Lucas,
vendo o advogado dobrar lentamen­
te o papel.
Vaz Caminha fitou os olhos vivos

na face do negro; sentia uIll ligeiro
estremecimento, recordando a sce­

na mysteri,osa da adega: não obstan­
te respondeu com voz a clara, ainaa
que um tanto baixa:

-Irei, filho, irei!
-Depois do sino?

-Na bodega, respondeu Lucas:
-Aqui serei á ponto.
Não fO'i sem inquietação, sem me­

do, digamos, francamente que Vaz
Caminha se metteu naquella arris­
cada aventura: porêm o advogado
tinha, em falta da coragem physica,
acoragemmaral dos homens de von­
tade firme. De resto que interesse
havia em attentar contra sua vida,
que á ninguem prejudicava?
Tomando pela rua dos Mercadores

o licenciado foi sahir no Terreiro

junto ao Colegio dos jesuitas, vasto'

32$508
. 911$343

TELEGRAMMAS
PRAÇA DO 'ítIO DE JANEIRO

PREÇOS CORRENTES

. nia-í
Farinha commum bôa 7$500 Sacco
Farinha redonda tor-
rada. . . . . . '1l$\l00

Feijão preto bom- . 14$000
Milho grado bom. 3$400
Milho muito bom. 4$800
Arroz ,de engenho cen-

tral . . . . . . 12$000
Arroz regular e bom. 10$008CORREIO
Assucar mascavínho .

Expede malas hoje ao meio dia
kilo. . . . , .

Assucar mascavo kilo

Toucinho bom . . •

$260
$230
1$100

Registro de obitos
DIA 3

1

Um feto elo sexo feminino,
branco, filho legitimo de Manoel
de Souza Lopes 'e de carolina
Maria da Silva carpes:
Um feto do sexo feminino,

branco, filho natural de Honoria
Pedra Ferreira. '.

Izabel Maria da Gonceição,
parda, natural d'este' Estado,
solteira, 87 annos de idade, filha
de José e ue Rita, falleceu no

hospital de caridade em estaelo
typhico. Movimento militar

Banha em latas fIe 10 a
Merim, Laguna, Araranguá, Imaru-

5 kilos kilo. . . 1$500hy, Jaguaruna, Tubarão, S. Joaquim Gornma commum litro $220da Costa da Serra, Urusanga, Orle- .

Café de 1.' sorte kilo $700
ans do Sirl, Lagôa, Ribeirão, Rio

Café de 2,a sorte kilo $660Vermelho, S.S. Trindade e Santo An
Café de 3." sorte kilo $600
cambio bancario

'

sohrEt'Lon":
dres 231/8,

.

MUITO FROUXO

Libras esterlinas - 10$300.

de policia foram apresentados
ao cidadão ajudante d'ordens,
Elias Affonso pereira e Manoel

Joaquim André ..

No novo orçamento do Es
tudo do Espirito Santo foi ele,
vado de 158 a 508000 o impos­
to de profissão do sacerdócio.
Além deste a egreja pagará

mais 5por centode rendimen­
tos parochiaes,

para os seguintes lugares:
S. José, Palhóça, Enseada de Bri­

to, Garopaba, Villa Nova, Imbituba,

tania.

Credito extraordinario
Foi aberto um credito extraor-

dinario de mil contos á verba

-armamentos do exercito de

1890:__ para attender a urgente
necessidade de armar e munici":
ar os navios e corpos da mari­
nha.

conforme essa verba; vão ser

substituidas a artelheria dos re­

ductos dos couraçados Reachu­
elo e Aquidab,am por 8 canhões
de tiró rapido e encommendar
desde já os mesmos canhões

tambem para o cruzaelor Almi­
rante Tamand,af'é que se acha
em construcção no arsenal de
marinha e que brevemente será

lançado ao mar,

ANNUNCIOS

CLUB 12 DE ..AGOSTO'
Sabbado 8 do corrente, terá

lugar a partida do mez.

Dá ingresso o recibo do mez.'
Convites até o dia 7.

Desterró, 4 de Março de 1890.
O 2. ° Secretario

Assis Costa.

CHAPÉO DE SOL··
Uma pessôa que deixou em uma

casa commercial um chapéo de sol
pede á pessôa que o achou, o obse­
quio b'entregal-o no escriptor'io da
redacção d'este jornal, que mui gra"
to ficará.'

,
,

ROMANCE (16)

,

- Ora/ sejas bem apparecido, sô
taverneiro! Tarde madrugaes, para

O bodegueiro designou a planta, que vos Deus ajude.
-Si o O'ratorio está aqui, temos - O senhor licenciado!... escla-

que para lá chegar carece atraves- 'mau o taverneiro arregalando os

sar a recameI'a da dona. Ora cavar olhos.

Si vivera nos tempos modernos, o

Sr. Bl�Z (J6aquim), ou Joakim Baraz
fari'a um importante papel na políti­
ca; e primaria sem duvida entre os

mostres de certa eschola, que aceita
todos os principias e apoia todos os

governos.
O Braz na:j_uelie momento acabava

de riscar á giz sobre o chantel do
barrilote diversos traços que figura­
vam atosca plantado interior de um
edificio.

póde: hade ser por fóra.
-Mas vem cá, filho! Devagar que

é o meio de apressar.

As minas de prata
POR

J. de Alencar

VII.

Quê tl'a,ta das novas do rein..o e

do mais que seguiu

Não professsava religião alguma,
porém usava de, todas: erl;l ao mes­

mo tempo pelos padres da C\!)mpa­
nhia e pelos senhores de engenho, a
favor e contra a liberdade dos indios:

vivia bem com o alcaide e com os ra­

toneiros; acoutava negros fugidos e

tambem os entregava aos donos

quando lhe davam pingue esportu­
la.

-Prompto! exclamou elle largan­
do o giz e enchendo namesma quar­
tol,a, que lhe serl'ia de meza, uma

caneca de vinho.
E continuou depoiS de beber:
- O dinheiro está por baixo

oratorio, não é ?

O negro acenou com a cabeça.
-Aqui: respondeu, assentando a

ponta do dedo sobre um dos traços
do giz.
-Então, replicou o Braz, bem vêz,

Lucas, que tenho razão: é melhor
cavar dentro da casa, Anda mais

Séu verdadeIro nome era Joa­

quim Braz; pelo m0nos assim foi da­

do á rol na camara, quando se tra­

tara do assentamento dos 1l10rado- lésto e vae-se pela certa!

res visinhos do conselho. Desse no-
--Não! disse o negro com a pala-

vra breve e dicidida. Dentro não se
me usàva elle sempre que traficava

cem os mercadores judeos. Neste ca­
sopro,1 mciavaBarazeescreviaJoa­
kim com k em vfz de q; isso dava a

assignaturacerto cheiro de velhotes­

tamento, bastante para conciliar a

benevolencia dos vendedores, e ni10

tanto que compromettesse.

tudo isto por baixo da terra, não é -"Não está má! Pela porta! Que- -O papel diz, respondeu Lucas.

cavar um queijo de Alemtejo. _reis quo entrasse pela janella ? O advogado rompeu o se110, augu-
-Gimbo muito! Paga a pena; re- - Mas si a porta estava fechada! rando mal da quella estranha missi-

torquio o negro.
- Tanto não estava, que - por ella va: a carta continha estas palavras:

-E a dona não ha de ouvir, quan- entrei @u ! "A pessoa que tem razão de segre-
do estiverem a cavar por baixo da E como o Braz embatucasse, con- do muito deseja acon�elhar-se com

cama della? tinuou o advogado ri,ndo malcicio-
o senhor licenciado. Não permittin-

E' hoje superior de dia á guarni­
ção o cidadão alferes José Geminia­
no_Ferreira Villa, e de estado-maior

ao bat:Hhão 25° d'infanteriao cidadáJo

José Simplicio de Senna.

Diz se no Rio que não será
bem recebido pelei cidadão
Quintino Bocayuva a nomea·

cão do seu substituto inlerino
na pa'sta do exlerior.

Vapor do sul

E' psperado hô je a noite o

paquete naéional « Rio Para­
nà ».

samente:
- E' não fazer barulho. '

- Custa pouco'a dizer: Beba mas

não engula! O som do ferro no chão,
por força que se ha de ouvir, filho
de S. Benedicto!

I Pois á querer, é assim! disse o

negro, que se ergueu resolutamente
e bateu com a palma 'da n{ilo no bar­

rilote. Dentro da casa ninguem en-

- A isso chama-se no digesto,
mestre Braz, proar in continenti.

pela vista dos olhos, aspectu.
O bodegueiro disparatou afinal:
- Já sei! Foi aquelle maldicto

que se paz ao fresco e deixou-me ás

oescancaras, em risco de me límpa�
rem a casa 1. .. Martim!Martim! Di­
abrete, filhote d'um demo, com per-

tra, que não deixo eu ! dão de sua mercê, senhor licencia-
do

- Está bem! accodiu o badeguei- do! Anda por ahi de brodio! Não
ro, não vai a zangar. Tudo se ar- tem que ver! ... Deixa estar, cão, que
ranja. eu te guardarei boa pitança.

O advogado apenas teve tempo de

ganhar a varanda, antes que os dous

intelocutores asSomassem no topo
da escada subterranea.

.

- Oh! de casa! disse Vaz Cominha
batendo eOIl(]. a bengala no ladrilho.
Não ha quem acuda aos freguezesj?
-Já se vai I já se vai! gritou o

Judengo, ,suppondo que batiam á

porta da rua.

Quando o bodegueiro acabou de

vociferar, e aC,almou o furor que o

tomara por ver a porta aberta, Vaz
Caminha apreçou o vinho, e conti­
nuou (seu itinerario. Mal tinha elIe
dado uns trinta passos na rua, o ne­

gro, que o seguira de longe, entre­

gou-lhe uma carta.

Vinha na capa o seguinte endere­

ço:

«Para o Sr, Vaz Caminha lettrado
da Bahia que mora por detraz da

Sé.»
- Quem te manda perguntou o ad­

vogado reconhecendo no portador o
companheiro de Braz na adega.

e belio edificio que occupava uUla
das faces do largo, com o rosto Vqj,
tado para o nascente.
No meio do terreiro via-se armít­

da,em vasto circulo uma palissadw
que abría para' o lado do conventof
rematava nos cantos com palanqU<àS
alcatifados de rases e lambeis

.

ie
, "-1

côres vivas. Nas rua�proximas e �p
largo havia profusão de folhas arQ';'
maticas que serviam de tapete; ;�
escadas e os @strados porém

. est��
"

r

vam cobertos de lindos pannos de
Flandres com vistosas ramagens.

Muitos officiaes mecanieos, , car­

pinteiros e capellistas, trabalhavarP
ainda nos preparativos dos festejQ�
da tarde; os primeiros erguiam ás
columnas e arcos que tinham de ser:­
vir aos diversos jogos;' os segundq�
pregavam as telas, e armavam s�
bre os assentos preparados para �s
damas os ligueiros toldos, de tafetá;
que deviam resguardar os formosos
rostos dos raios do sol.

.-

O licenciado deu uma vista indif­
ferente á que11es trabalhos, e atra­
vessando o Terreiro entrou a larga
portaria do convento,

.

aberta pelo
irmão Bernado, que se desfez em me­

suras ao visitante.

-Servus servorum I

-De Deus, de quem todossommos
, ,

irmão Bernardo, Como vai O vosso
achaque?

(Continua.)



GAZETA DO SUL

A LEALDADE AQUI PERSISTE
G1{_AN'DE

E)\1'P01{_lO
'PHOTOGItA'PHICO

DESTERRENSE
DO

Retratista r-orürío Macbado
10 RUA DA PALMA 10

CASA DE PRIMEIRA ORDEM

Tira-se retratos, ainda mesmo chovendo.

O que sei fazer acha se exposto n'este importante estabe
lecimento, um dos mais bem montados d'este Estado, que
o respeitável publico póde visitar quando lhe aprover, es

tando eu sempre prompto a servil-o se d'isto me julgar digno
Desterro, 27 de F evereiro de 1890.

Porfirio Machado.

QUEREIS NÃO MAIS, TÊR DORES DE DENTES I

USAIO "LINITIVO" DENTARIO
DE

Nanoel da Silva Vasconcellos
Unico preparado até hoje conhecido, que em um minu­
to! faz desapparecer completamente a dôr, como o têm attes­
tado milhares de pessôas; não só n'este Estado como no do

Rio de Janeiro, S. Paulo, Minas, etc, etc.

É Agente u'esta capital-J. Si�va Vasconcellos.

1{_ua da Itepublica D. 6, antiga do Senado

DE

FAZENDAS
CHEGADO ULTIMAMENTE

para a loja á rua ele JOSE VEIGA D. 20

Chitas cretonne em xadrez) ditas chitadas á 2$ e 2$400
simples e duhlé com matizes Toalhas-naclonaes. grandes,
(padrons variados) covo 320 á 400, 600, 700 e 1$800
ditas barradas .( sortimento ditas turcas e de linho, di-

lindissimo) covo 320 versos preços.
ditas com ramagem, xadrez Morins .nacionaes e estrsu­

e listadas, covo 240 a 280 geiros, diverços preços.
dilas de diversos padrõss Setinetas, lindos padrons di

covo 160 e 200 versos preços até 200
Colchas de côres de 3$200 Zephir liso, largo, á 160

4$ e. 5$000.
�

Riscados nacicnses e estran
Chales f.o de escossia. lisos geiro, de 400 até 120 .

á 1 $500
.

Algodões nacionaes, diversas
ditos de lã. ponlo de ma- marcas e preços.

lha, eté 1$000 Merinó republicano, de côr,Córtes de calças de casemi
covo 21{;0 ! I

ras á 3$000
. ditos. ditos de casemira pre. MU:lselina branca covo 320
tas á 3$800 r E outra variedade de arti­
COBERTORES B1RATISSIMOS I gos, inclusive de armarinho,
Camisas ponto de meia até 600 que seria longo ennumerar.

EM FRENTE Á ALFANDEGA
Francisco Regis & Saldanha.

SARDAS! ESPINHAS
THYMOLINA

. DE R ,A U L I V E I R A
nxcellente cosmetico, approvado e authorisado pela i�lspe

ctoria Geral de nygiene. Elogiado por toda a imprensa do RIO de
Janeiro.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as nspi­
.has do rosto. Rachas dos labios, clestróe completamente as sar­

das e quaesquer manchas da pelle.
Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN' & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

A venda em todos os ARMARINHOS e casa de PERFUMARIAS

CONFEITARIA E BILHAR
Fornecimento para bailes - Jantares - baptisados casa

mentos- Preços commodos e tudo de primeira qualidade.
Empadas frescas todos os dias e todo e lJ_ualquer género pe

molhados escolhido e de magnifica qualidade.
Francisco 0, Savedra.

J O S E V E I G AR U A

PEITORAL
!CA"fHARINENSE!

XAROPE DE ANGICO COMPOSTO
COM

TOLU' E GUACO
COMPOSIÇÃO DE RAULlVEIR A

Approvado pela Inspectoria de Hygie1uJ Pública e pre­
miado com a medalha de 1" classe na exposição

Prooincial de 1888

Usado com feliz resultado no Imperial Hospital de Caridade do

Desterro. Reconhecido effícaz no tutamento das TOSSES. BRONCHt,.

TES.ROUQUIDÃO. ASTHMA,COQUELUPHE, RESFRIADOS ,PERDA DA

voz, DEFLUXO, e em todas as demaismolestias das vias respíratorías
conforme attestam os seguintes cavalheiros:

Dr. João Francisco Lopes Rodrigues, medico
Dr. Frederico Rolla, medico
Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico
Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito
Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro
Padre Mannel Joaquim Alves' Soares; vigário do Desterro
Padre Miguel Murno , vigario de S. Miguel
Padre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José
José Lino Alvares Cabral, negociante
Antonio Freysleben, industrial
Antonio Alves Ferreira, photographo
Major Jesuino Antonio da Silveira
Monoel Geminiano de Gouvêa, negociante
Thomaz Texeira Couto, artista
Pedro David Talimberg, negociante
João Muller, negociante
Deolinda Roza de Jesus
Cabitão Mariano Mase
João Francisco Regis Junior, negociante
Henrique Bergmann, negociante .

Francisco Xavier Pacheco, guarda-livro-s
Lidio Martins Barbosa, guarda-livros
Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante
Amphiloquio Nunes Pires, professor
Dulce Baptista de Oliveira
Bernardino José dos Santos, machinista
Rodolpho Candido da Natividade, machinista
Domingos José Gonçalves, despachant� da Alfandega.

E MAIS 500 ATTESTADOS QUE SERAO PUBLICADOS

Este preparado em bem pouco tempo adquerio uma reputação
como nenhum outro congénere, devido não só aos seus salutares effeí­
tos, como também ao delicadíssimo sabor, e preço ao alcance de todos;

FRASCO... 1500
Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sul

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRI.cANTES E PROPRIETARIOS

SANTA CATHARINA .... DESTERRO

C H A R u T 'A R I A

DO

HESPANHA
A p r i m e i r a casa DO g e n e r o

NÃO FALTA NADA

ARMAZEM DE SECCOS E MOLHADOS
DE

GAMA & IRMÃO
Os u 11 i c O s que v e n d e m b a r a t o I

Arroz kilo r:
Amendoim Litro.
Ameixas Lala.
Azeile dr,ce garrafu.
Dito refinado ». "

-

Biscoutos de PELOTAS marca Leite
& Oosta Lata. ., • 1:600

Dito ioglt'zcs (diversas marcas] 1:500, 1 :600 c 1 :800
Licor Marie Brizard legitimo garrefs. 3:500
Phosforos Grosa • 2:200
VelIas de Pelotas Caixa 4:500
Sabão :M: em Caixa kilo. • . '260, �80 e 320
Balatas» 200
"Banha kilo' 1:300
Herva malte Ildefonso pacote 600
Faringa de trigo . kilo. 280
Oleo de rícino duzia . 2:200
Manteiga _

kilo. 2:000
Goiabada CASCAO lata. .. 1 :000
l\'larmellada branca. de Lisboa Lata 900
Vellas de composição pacote 500 e 700
Bacalhau kilo • 600
Chá verde superior kilo . 6:500 e 7:000
Dilo preto » )}.

, 7:000
Vinho Santernes Caixa 14:000
Queijos superiores, 1:000, 1:4,00, 1:800, .2:000 e 3:000
Massas para sopa Caixa 8:400 kilo e 1:500
Fal'illha d'aveia Lala 1:000
Canella CIp pó Lata. 1:300
Chícaras duzia 1:400e1:500
Chocolate em pé Cocôa Lata 1:300
Sardinhas Lala 320
Pra tos [suprereosr) duzia.... 2:600
Além d'estes generos, temos uma infinidade de outros

qu� seria longo enumerar e que vendemos por preços hara­
üssimos. '

A receb-er superiores presumptos nacionaes, herva-mntto
especial. cangica, ervilhas e vinho nacional da colónia C.�­
XIAS, tudo da provincia do Riu Grande da Sul.

"80 A D IN H E I R O I

':200
80

900 e 1:000
800 e 900

1:200

ESPECIALIDADES DE FUMOS
EM

PACOTINHOS

Tem sempre grande sortimento de charutos, cigarros, fumos'
em corda, picado e desfiado, cachimbos,

bolsas.carteiras e tudo quanto possão desejar os Srs. fumantes-

Em preços e qualidades

NÃO TEM COMPETIDOR
Charutos desde 700 rs. o cento até 30$000
Cigarros papel 2$400 rs. }) mil até 10$000
ditos palha 3$600 rs. ,r » }) 12$000
}) encapados 5$500 I'S. }) \" » 7$000

Fumo picado $500 rs }) kilo » 3$000
» desfiado 1$200 rs }) » » 10$000
" cm pacotes 2$000 rs- ); » » 8$000

Palhas superiores 700 rs. » mil » 2$000

Fumos em pacotes, nacionaes e estrangeiros
PARA TODOS OS, PREÇOS

Papel de todas as qualidades: em livrinhos e

pacotes de mil folhas, quasi de graça 1!

Dos acreditados fumos. marca - Veado - dós 51'S •

José Francisco Corrêa., &- C. . tem sempre grande
sortimento em "pacotes � a granel, muito fresco

Os preços dos fumos que esta casa tem
SÃO }.TÉ HOJE 'DESCONHECIDOS

umos OAPOR,AL JP. LAG-EA.NO em pa
cotinhes e a granel a H600 e a 21iP000 o kilo.

e em porção - grande reducção nos preços

Recebeu 'directamente de Parizumgrande erico sortimento
de carteiras para fumo e palhas, lindas caixinhas para rapé e

phosphoros,o que ha de mais chie neste genero,objecto de luxo

N. B. - O. proprietario d'este estabelecimento declara
aos seus íreguezes CJue os generos por elle vendidos são
afiançados. Se alguern comprar e não agradar o genero
pela su-a ma qualidade, devolva os que receberá a im­
portancia.

JOSE' GARRIDO Y PORTELA.

Caporal }1.ineiro (VEADO)
De excellente gosto

.

Semilla de Havana

Especial Rio-Novo
Superior escolha

GoyaDo
Puro e apreciado

7 RUA DA RÉPUBllCA 7, ANTIGA DO SENADO

De bom paladar
Imperial \ftio-Novo

Gosto naturalFraco e saboroso

.
Flor-fina 'Pomba

De fina escolha De l.a qualidade
King-tobacco

Aromatico meio fraco

Tabac-blond

Ouro 'Preto
Gosto agradavel

'Barbacena
Vir,gem superior

Fraco e delicioso

Caporal 'Brazil
Para cachimbo

Aymoré
ü melhor ao alcance de todos

TABACO' DO ORIENTE

}.raxá
Muito forte

ULTIMA NOVIDADE
os MELHORES E MAIS ACREDITADOS ATE HOJE CONHECIDOS SEM PRE­

PARAÇÕES NOCIVAS

A VENDA EM TODO O BRAZIL

Jose Francisco Oorrea &. C.

1{_IO DE J}.NEIIt0

DEPOSITO
DE

MADEIRAS
DE

ANTONIO DE CASTRO GANDRA
N'este deposito encontra-se sempre o mais esplendido sor­

.

timenlo de madeiras, pelos preços mais razoaveis
Tem tambem um bem montado armszem de seccos e mo­

hados, onde lem sempre grandes partidas de carne secca,
kerozene, sabão, farinha de trigo e muitos outros artigos-
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GA\.��TA DO SOL
•

.•_,__,_

•...,•.llIO�� ..

{

ri;
DE

>FAZ'ENiO,: .

ARMARINHO ': DAS
,�},R.,��IDO DIRECTAMENTE P�INqLATERRA" FRANÇA, Ec CAPITAL DA REPU�LICA DO'S E�l"ADÓS-U.'NíDOS'bo �flAZIL

,

P A,;R A O ,I·,M PO,R-T,A,:N.J E EST AS El E C I;M E NTO'
" ' ,

:AS Q1Ji\��O ,NAÇÕE'.s
só A DINHEIRO ,,>_SÓ A ClIN·HEJRO ,

pA�l!!INDA� Peitos pará lulo,' c0111; gra �i�cado para ,��Isa, 2401's, I �eIi1ÇOS de, seda de todas as

I Pal,etots.brancQsp,ara senha- 'Franjas doiradas finas.
vatas,2$500.

' Flanella americana p!lra côres.
,

rasa 3$?00. ,Galão para offlciaes [alfers,
,; t�o; !�tl:�: aovidade para Musselina branca ass1tina- costume, 2;tp500 c. Palias para 5$000, 14$, Hsndôes clony - muito lar- ,Fichut de merinõ 'prelo com

4011 8 vichj», 500 rs. co.
da, 600 rs. c.

' Toalhas de linho para o e 20$00�.
" ) ; go,� � )$�90 e ,�$OOO, , ,vi drrlhos.

,

I
Festão branco, cordão, 400, rosto,500.

'
,

Algodao ,trançado peça de _' hlo�d� sêdapreta -,a 5$000 m. Alamares pretos e de· côres,

�'Ro. . l' d h"
e 600 rs. c. Camisas de perculle,2;tp500 40 m., 8$000 .Colletes p�r" senhoras a .. Tiras bordadas .

••'0'a_,' que
a e e lC para: Merinó creme, 1$000 c. e 3�000 Chales d.� lã de malha, ... ?:!$500, 5$000.e 6$000. Massadentrificla.

, ;' I r� .•o�. ., " Nansuck branco, 1$000, Camisas de linho. moder '$000 l$tJOO 2$000 e 1;)$500 Le fi
.

,...

D.amaS/!' de linho listrud o 1 (I�OO e 1 tJ600' metro. 3'" 1. (I 5(1 'I·'··
'

.

... " ques mos para .norvas Calcões para banhos
jJ'?; _ 11 I1I1S, �OOO, "lilOOO e ilOOO A godão enfestado para len 10$000, ,

• ."",
.UI.d �ost. 1$:200 m Brim branco' de linho Lenços de setineta ernithn ções 60.0, 800 e 1$009.. Leques sortidos 3$000, .. . I- ásendas doiradas para al-

,

C�e�hn • .fazend�,mode,rna 2$000,2$500 e 34tOOO m. do seda, 600 rs. Fustão amarello cordão, ,4$000'1.5$000 e 10$000. j res.

Jlra,reahora 600 rs ..
m. Alpsca lona.l;tp200 c.. Atoalhado de linho, 2�200. 600 rs c.

.

Luvas de) pellica.jbranca Flôres e plumas para cha-

.: �le,e, desenho chinez para Brim de linho de côr, 800 Cassinetas cambraias., 560 ,Molle·molle branco muito par:a senhoras e homens. ,
pé os

t.Oll;b.a, 601 () e'800 rs, o COl'i
'

rs. c,

. ,

rs. c. largo.l$500 m. Vêos e grinaldas. Ci�apé(1s para senhoras ..
I, C'lta arga para co c la, Casemira cambraia,2$500 c, Algodão americano, 2S000 Escossia branca, 500 rs. m Enxovaes para baptisados Quadros para sala de Jao.
3�, 360 t! 400 rs. c. 'Costumes de C a 's e m i r a, 2S500 e 3$000. Escossia de 'côr, {)OO rs. m Tapecaria para collegios. . ta r.

, ,Ci.ita larga combinação,
20;tp000. 'Riscacio listrado para col- Alpaca preta com pequeno Chromos para album. Espelhos grandes.. ,

."0 8.
Tarlatana. l;tpOOO m. chão, 500 e 600 rs toque, 400 rs. c..

•

Fructeiras de nickel, Ta'�etes para sala, 20000
" Musselina de eôr, 280, e

Colchas brancas, 12$000. Bretanha de linho, HooO Cobertores de algodão, Anquinhas de arame. e.28$.oOO.

·,·�;tt�o�ombreada. 320 c.
. Colchas de côr, 2$000, U500 e 2$000 m.

.

2$000,_ 2$500 e 3$000. Capas pretas para senhor. �apetes para quar�os.r
5�OOO e 10�OOO. Cassa' branca listada, 200 C. Monm trançado, 8$000 Rendas de seja.'

.

Chapeos para mocinha
Ciitll ehadrez, larga, 240; 00 Morim pec.a de 10 metros, Zuarte azul, 100 rs. c. Lhapéos de sol de côres Bouets de sed a para homem

�O e 320 rs. e. Toalhas para banho,4�O .
-

Cretones 'marrados; 240 e Toalhas 'para mesa, ,3�500, t.�500 e 3$000. ,bnas da côr, para senhora, para homem. Espelhos de crystal.
I!O

'

7;tp000 e 8�000. Ganga azul, 16000 rs .. -; 2$50o.e 3$000. Fra_nja de vedrilho. Caias de perfumaria.
Crresio:� liso, superior, 320 Guardanapos de linho, .. 6Sto�.el de feltro 4$000 e Sedas pretas lavradas,3$000,c. ,Me�as de seda para senhora. Chapéos de, sol de.seda pzeta ,

PS. I. 38500, 6�000. Chales d'algodào, 1$000 e ARMAR INH O Melas fio de escossia para com renda.
'

Baptiste liso para vestido, Lenços de linho, 5�000 e 2$000
homem e Sra -Chspéos de sol para homem

JjO iJl 3!O rs, c. 8�000.
'

Merinó preto, 500, 700, 800,
Machinas Singcr, para cos Toucados finos. (vindos, do Porto),

U'l.�itinet8 lisa. ti! lavrada, 320, Zephir para vestido, 200 e 1$000, H500 e 2$000 �. tp��i�,acqou�Pe�np����ldoa u�1a��f:a ��rfum3rias o que ha de Bolças de couro da Ru-sia
"PJU e 5f)O rs. e. 240c.' Panno preto, 2$000, 2S500

me 10r.. . ,para senhora.
Setineta estreita, lisa, 160

"

.Cretone francez para len-
e ssooo C.

de fazer crochel 2'2$000. �eposlto de cristal para Bclcas a tiracollo para he-
'"'" '" Ó 1 (1')00 m

il �laêhinas, Brazileira f.' Sa toilettes
.

-. ... ç os, 11';..' Casemira preta de 2$000 e '. mem '

LiRlto liso para vestido, 120 Lãs lisas e lavradas, 240, 5$000 C.
xonia a 20$000 e 2:2$000. Palet�ts dfl sMa para ho- Re_ndas de lin�o (do Porto). -

• 1&0 r�. t.· 320 e 500 rs. c. Chitas,largas, 160,200 rs: c Franja de damasc(}.. ,para cmeID ,L..$OOO.. CaIxas .de mUSIca.

Cieilian.. p'sra vestl·dos. Lã e seda para vestidos. colchas 2$000 m.
'

,PaletolS do casemlra .cam-
'

O�

M
.

r 16 Casaq4inh.os ponto de meia
a� rs. e. 600 rs. c. "etI1ffi IS;O, "O rs. c.

51!'

.

'Camisfls de crepe para ha braia com gola d'e seda . :. vradas.
'

"

Coti. d, lelp! de côr, 320 Diagonal preta, 2$000, .• Cha es de casemira, 11000, mem a 5$000. , 1{8$OOO.
�. I. MtOOO e 6;tp000 c. 6$0001 �. 10$000.

d
A

Camisas de lã para bomem Punhos e collarinhos de'côr ,Cintoh,s ddoll�a,d.Os e Pdr.i\teados
h, �das hn:adu pan vesti

" Setineta ,estampada IjIlUito Pe ucia de algo ão de cor, a 4$000. . 500 e 800. o que a e p!als :�o erno,

IM. iSOOO; 1,500 e 2$000 larga n 320 C.
.

200 e 320 c. Saias brancas bordadas a Punhos brancos de linho ,. Um. s!'rtimento de bisnagas
.,. e. Marim p,eIle de ov�,:. 7;;'P5se. Colchas de crochet� 8$000 3$000: 800 1 $000. rece'bida de Porto Alegre.

" LiBlO e �dl �raRco, para I Chalinhos de 'sedà 'pata se- Toalhas ,pàra SÓ(Jhás e ea-o CamÜ1.8S brancas pa.ra se- Callarinhos ,.de linho: 500 Chales de toquim 'proprios
casamento, 1;!!OO c.

'

nhora, 4;tp500J deiras. nhoras a ,3:000
.

600. pata verão.

RUA JOSÉ VEIGA 2 ..E .4
INNOCENCIO JOSÉ DA COSTA CAMPINAS

·MACHINAS PARA BENIFICIAR 'CAFÉ

I

RO,Q.AS· O" AGUA
llACRINAS A VAPOR

PO'RTATEIS E FIXAS

t,.ALIM,BJO:UES
tAlADORES

:-MOI,NHOS DE FUBA

DEBULHADORES, ETC.

VENTILADORES
.

"
�

Epgepvos ele serra, lBoepelas de

cappa

"SEPARA:DQ';RHS

D.E!!IOA�CADORES

,

i

I

Ca1deira3 multitu,bulures para queimar bagaç� ou casca ue café. Pl'ensas hydra�]liêàs e bombas de todos �s tamanhos. Carneiros hydraulicos para levantar agua. Arados, Enge
.os completvs .para fllrinha, Engenhos' �ompletos para beneficiar arroz, Catadores, Evaporadores a vapor, MachiOlsmo completo p�ra o f�brieo do as�ucar; Correia�:de s01a 'Ode borra­

.a superiores' 01eo especial para machinas.

LIDGERWOOD 'MFG. COMP. LIMITED

OESPQLPADORES
. "BRUNIDORES . CONDI;J,CT>ORES

, ,- ,
.. " .' ,., ,

' . '. ". "

AUTORISADA POR DECRECTO N. 9.623 DE 7 DE AG8STO' DE f886
.

. . � .

RIO DE JANEIR'O

\S08ftADO 9'5 .' RUA DO OUVIDUR '95 ·'SOBRA'DO
RIO DH h,NE!P.O 114 116 Rua da. Sáude.

C.ULPIl'US , • • . . Rua Lidgerwoo.

SANTOS Rua, do General Camara. S. PAULO R�la do Commercio 14.

COATBRIPGE. . . . . Escossia. SOERABAIA I. • • • Java

NEV-YORK n. 95 Liberty Street

CAIXA DO CORREio N. 117n.


